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Fazem hoje dois annos que o egrégio
aobralense dr. Jofto Thomè de Saboya
e Silva assumiu a suprema direcção
deste Estado, entfto fallido financeira
e moralmente. Recebendo o leme ad-
ministrativo Da occasiào em que, pelo*
erros e crimes do ultimo timoneiro,
como bem disse o jornal benjaminiaco
desta cidade, «as condições economi-
:as,e financeiras ameaçavam levar ao
fundo & atribulada embarcação gover-»
faamental», o circunspecto pil to aca-
bá jde aproar ao segundo porto da sua
derrota em condições bem lisongeiias
Soprando em seu favor o vento suave do
ideal politico q' reside no estômago ge-
neioso da grande maioria dos nossos ho-
mens, com pequenos íavores a uns, mi-
seravfiis migalhas a outros, satisfez a
todos, libertando a sua nau dos esco*-
lhos das opposiçóes systheir aticas e'até 

conseguiu, embora ficticiaroente,
um certo congraçamento na familia
cearense.

Vindo em auxilio da sua recoohe*.
cida honestidade a viraçlo booaoçoza,
produzida pelo augm. nto de preço e
de quantidade da nossa exportação,
conseguiu s. exe. effectivar diversos
melhora mentos no Estado e por em

día o funecionalismo estadual, que en-
coHtrou com am atraso de oito mezes.
•Emfim, s. Exe. nfto fez tudo, mas fez
mais do que qualquer outro o faria e
por isto aqui externamos-lhe a nossa
sincera felicitação, e fa.erno. votos
por que amanhft, o egoi3mo partidário
seja novamente harmonizado com a
íJee,Íeiçfto de s. exe.

I DB- EDUARDO SABOYA
Francisca Viriato de Saboya, que lhe
sobrevive com 6 filhos.

a «Lueta», lamentando sinceramente
o desaparecimento do illustre sobra-
lensp, envia. pêsames a numerosa e

¦ distineta familia enluotada.

'iMotabilidades 
médicas disem que o

.Elixir de Nogueira» do pharmaceutieo
Cômico SILYEíR*. é superior aos que-

¦'%épi do estrangeiro.:-'py ._.
* Os fracos devem uzar o Vinho Cre*
osptado» do pharmaceutieo chimico
SILVEIRA.'. .1 â.

,, Por telegramma particular peta su.
exma familia, nesla cidade, soubemos
haver fallecido, quata feira passada,
na eap-tal da Republica, onde residia,
o sr. dr. Eduardo Thomó de Saboya
e Silva, um dos mais illustradòs repre-
seutantes cearenses, na Camara Fedp-
ral. Apesar de uma insidiosá moléstia,
de ha muito ameaçar a existência do
talentoso conterrâneo, a fatal noticia
echoou dolorosamente por todos os re-»
cantos desta cidade e quiçá do Esta-
do, onde o pranteado morto contava
verdadeira legião de parentes .extremo-
tos, amigos dedicados e admiradores de-
sinteressados. Com o desaparecimento
do dr. Eduardo Saboya, Sobral perde
um dos seus filhos, que como estadista,
poeta, orador e jornalista, muito hon-
rou o seu nome. Jornalista, exerceu com
muita proficiência a sua actividnde na
Bahia, onde foi tambem official de ga-
binete do governador, de 1902 a \915.
Poeta, deixa díspeisas por ahi em va-
rios jornaes, muitas produções; alem
de um livro—«Contos do Ceará». Ora-
dor, fez epochas na tribuna da Cama-
ra nas diversas legislaturas em que re-
presen tou o Ceará. Estadista, exerceu
em Fortaleza os cargos de chefe de pc
licia e secretario da fazenda e da jus-
tiça e era ..ctualmente lente cath. dratí-
co de direito criminal da nossa Facul-
dade Advogado, exerceu com brilhan-
tismo esi.a nubre p.*ofi_-âo nos mais
adeatuados foros da Pai.4 fi pub icot.
o livro «No-.a Lei das Fallencias».

O dr. Eduardo Saboya, lilho do dr.
Joaé Thotné da Silva e de dona . n
na Figueira de Saboya e SiJv?,
nasceu nesta cidade a i de inalo de
1876. Ero 1894, concluiu o curso de hu-
manidade no Liceu de Fortaleza e em
190_J, o de direito na Faculdade da Ba-
hia. Em 1903, contrahiu matrimônio
nesta cidade com a exma. sra. dona
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ELO.!IOS Omega—Ni--kel. pratf»
e Foliado—CASA ESTRhLLA.

Agriculco
Conselhos e instrucçdes

—AOS-

res
( Publicação do governo do Estudo )

Continuação
O que deves fazer do princi'

pio ao iim da colheita

Sacrifica o mais que poderes parn criar
os parasitas da lagarta rosea, para isso
Segue à risca os conselhos que te vou dar.

Imagina que ja tens em teu algodoal
muitas maçãs verdes que estão crescendo
e quedarão o algodão da prime.tr . apanha
poróm, encontrastea em todos os pés um
numero regular de maças cem o tal furo
do tamanho da cabeça de um alfinete.
Deves ficar logo impressionada com o fa-
ctoj e com toda a razão, porque, p«-as
explicações que te dei atraz, vês logo que
a tua satra vae ser muito reduzida, isto ó
que só na primeira apanha é que poderàs
colher uma pequena quantidade de algo-
dão em capulho em bom e.tado. Como
poderá, salvar a situação? Só ha um meio
efficaz _ si nao lanp.res mão -Mie muiío
p,uco sifi-á o algodão que çri*héràs;

Jà sabes qüe a maçã fura ¦...'¦. ó a maç"
estragada, que não presta mais para nada
porque apodreça e sô^ca. ja sabes tambem
qur é d;ssas mao&f-- furadas que sabem a?
¦nariposas que atacam oulros Cip.ulh s
que aind•¦ estão sãos. Porque então dei
xas nos algodoeiros essas maçãs? Deve*
pois ir todos os dias, ao algodoal par.
apanhar todos esses capulhos verdes es-
tragados e esses que nio podem mais
ser . pproveitados, para «queimal-os» ou
o que ainda è melhor para guardai- os de

um certo modo afim do oriar os parasitasda lagarta rosea.
i Sabes o que são «parasitas» jà sabes
tambem que estes se criam dentro do
corpo das lagartas roseas. Ora^ se deixa
res os capulhos furados ou estragados
nos algodoeiros, qu» aoontecerà? Das la-
gartas doentes sahirão os parasitas querào atacar outras lagartas sãs porém as
lagartas que não estão doentes darão ma-
riposas quo irào pór os seus ovos em ma-
çãs ainda não bichadas,

S ¦ porém apanhares esses capulhos ata-
fados pp|_ lagarta e os guardares num
deposito espéc-almente preparado de modo
a "não deixar fugir as mariposas e poroutro lado deixares fugir para o algodoal
os parasitas então podes ter certeza queobleràs resultados mais que compensado-
res.

(Cont.)
„__¦_¦

A Emulsfto de Scott tem subido de
preço nas pharmacias de todo o Brazil.
Perguntados aos fabricantes, explicam quea subida por grande que pareça não guar-da relação com o augmento no que a oa-
sa tem a pagar agora pleo finis;-.imo oleo
de fígado de bacalhau que importa-se de.
Noruega, o qual pelas conseqüências da
grande guerra esta custando quatro ou
cinco vezes mais'que nos annos anterio-
res Mas. a Emulsão de Scott ó um pro-dueto de primera necessidade e nao have-
rà mais remédio que pagar a novo preço

Crime misterioso
Como um triste collorario da admi-

nistração anathematisada do sr. Ben»
jamin Barroso, na qual policiaes eram
galardoados por violencitis e despo-
üSinp exercidos conti a cidadãos inde_
me», ou adversários políticos do go*
verno, t vemos agora no municipio de
Crativ ús uma violência bem carac.e-
•i-^tica. commettida pelo destacamento
policial d'alli, em um caso bastante
mysterioso.

Passemos a relatal-o com as infor-
nações que nos deu o distineto moço

João de Mello Martins, uma das vic-
limas da violência, filho do advogado

coronel José Martins de Souza Ave»
lino, influente politico dpmocrata, rei
sidente na fazenda Santiago, no mu-
ni.ipio de Cratheus, ha 4 léguas
dessa cidade .

A's 18 horas de segunda-feira, 8 do
fluente chegaram aquella fazenda pe-
dindo «arranxo» os árabes Paula
Belém, Nagiba de tal 6 José bailes,
dizendo-se de viagem de Therezina,
onde residem os dois ultimos, para
Quixeramobim, residência do primei-
ro e todos tres bem armados e muni •
ciados. Como é usual os viajantes nos
sertões, andarem devidamente arma-
dos, aquelle aspecto bellicioso, não
causou extranheza ao coronel Josò
Martins, .jue hospitaleiro como é, re-
cebeu os viajantes com toda a amabi-
lidade da etiqueta. A's 23 h«ras che-
garam os dois pagens dos viajantes,
cuja bagagem compunha-se de um sac-
co com alguma roupa. Os viajantes
com o nosso informante ataram as
suas redes na sala principal, ficando os
dois pagens aga.alhados io alpendre.
Pelas 4 horas da manhã, o sr. Joao
de Mello Martins foi despertado por
umas leves pancadas na janella e umas
vozes extranhas que chamavam:— «nos-
so amigo, abra aqui !> Attribuindo
que eram os pagens que dezejavam fa-
lar aos patrões, levanta-se Jofto Mar.
tios para abrir a porta que estava
apenas «cercada». Nesse Ínterim, po-
rem, a porta abre-se violentamente, e
rompe uma intensa fuzilaria de balas,
cahindo logo varado por uma, dellas
o árabe Paula Belém, que Unh-s? justa-1
mente a sua rede junto á porta. Tér-
rivelmente sòrprehendido, o nosso in-
tormante, pelo iristíneto de conserva-»
çfto, foge para o matto por uma porta
lateral, sendo despedida em seu eo-
calço uma carga de balas que lhe zum-
birim pelos ouvidos, sem o attingir,
felizmente. Cessado o f«go, sahe á sala
o coronel José Martins e suas 6 filhas
moças; as quaes n&o vendo João Mar-
tins, attribuiram-no morto e foram to-
dos presas da mais terrivel desolação.
Lá do seu esconderijo, o nosso infor-
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&& ADV. EDUARDO GIRÀO

/¦teção de Da/torço
Auetor-—Coronel iodo de Souza Martins

! Reo — 0 Estado, do Ceará

RAZOES DO AUCtOR

Meritissimo Julgador
E' manisfesta a procedência da acção

proposta.
Os factos que lhes constituem a base,

todos de uma olaresa meri.1iana# foram
cumpridamente provadas, e delles so uma
conseqüência resalta domina dora e inelu-
cravol t-a responsabilidade caja declara-
fão é objecto da causa- *-

Relevfc-ncs o meritissimo Julgador que
ainda uma vez, relatemos taes facto:., por
bem desse resultado que é mister realçar
« tambem para que fique perpetuada a
narrativa de acontecimentos qus retrac-
tam/ em miniatura embora, o feitio moral
da situação politica desse tempo—eras
sombrias de 1914 e 1915

O Au,tor des'a acção, Gel. J*"-ão de Sou
za Martins, cidadão abastado o preí-limosa
membro de importante família do Ipü.
acreditou que era livre seguir em politic_
o partido quebenr ljje parecesse e tomou
o partido da opposiçâo,

Feu o que outros, com mesma ingenu-

idade fizeram, e deveria ser licito fazer,
mas o que o governo não queria" se fizes-
se, pela mesma razào. por que piohibira
o uso de gravatas verdes, considerado
crime afrontoso e de lesa-pátria.

Para punir ao cel. JoaoMartins e mui-
tos outros que deram,C)m esse arrojo
prrva de insensatez tamanha,o governo or-
gan-zou expedições mUitèr. s e as enviou
ao Norte e ao Sul do Estado, com- ordens
reservados que deviom ser terríveis

As expedições seguiram ao seu destino
e por onde foram prenderam, surraram è
mataram gente,de modo simples e summa-
rio, apt-nas sabendo-se pela palavra offi--
ciai que isso era a repressão ao banditis?
mo

A expedição do Norte.confiada ao com-
mando de um tenente, jà afamado, de
nome Espi nheiro, foi além na sua tarefa:
não só prendou surrou e matou gente,
_om.- _ir.da assaltou propriedades alheias,
saqueou-, as e depois as destruiu â ferro
e a fogo

Tem-se uma idéa de horror e eanimba-

lismo desses facto pelo que suecedou ao A;
Pessôes gradas de sua familia, dois gen-ros e nm sobrinho, foram barbara e vil-

mente surradas pela força policial sem
motivo appsrente; e como ao A. não che-
garà ninda a sua vez, o governo ordenou
que se lhe dese caça. indo-se a sua casa
para reprimir o b-.nditismo.

Inaudita a orden», mais assombrosa foi
ainda a execução, consummada na ma-
nhã de 2 de Janeiro de 1915.

Poz-se cerco à casa do A,, em sua fa-
zenda Jaçanã,e para logo, inopinadamente
e sem 'mais formalidades, rompeu a fu-
zilaria em repetida descargas contra o
asilo do" cid2dãot que .'as leis disem ser
inv'*ulav<?l.

O ataque foi inesperado o brutal e o
A. não lha poude opp*>r a mínima resis-
tencia por que no momento em sua casa
apenas se ;?chavam elle um açgregado e
uma mulher serviçal, velha e doente, ha-
vemio pouco antes dois nettos seus. mo
nores, sahido à procura'de uns animaes
da fazenda.

Teve d9 escapar milagrosamente oom o
seu aggregado. sem s_ber dos nettos, fi-
cando na casa a pobre velha que nâo po-
dia fugir.

Do resto que se passou soube depois: um
de seus nettos, mal fora avistado pelaforça, cahiu mo"t.>, v. rado à bala de ca-
rabina, sendo em seguida o corpo crivado
de punhaladas, e trasid » dn arrasto para
o pateo da fazenda onda « deixar, m ex-
posto; a outra c^esnça de tenra idadeT ajo-
elhando se nos pós de um soldadoi4 con-
segutn salvar-se por commiseração deste,
a pobre velha/ apezar de todos os ró-

gos, quasi a matarem* surrando-a cruel-
mente.

Seguiu-se o saque da casa emquanto o
famigerado tenente dava busca aos papeis
e documentos do A. para vôr se algum
encontrava que o comprimettesse, a sol-
dadesea infretie roubava o que de melhor
se encontrava alli e era possivel condnzir,

Depois foi o incêndio: destruídos a ma-
chado os esteios do alpendre,, teitos em
achas, molhados os montões com kerosene

minio publico.
Vejamos agora o que delles resulta na

esphera juridica.
. 

¦ ¦ 
¦

Deve o estado do Ceará responder pe*los fa-.tos expostos ?
Indubtdalvemente, em face da lei ex-

pressa.
O tenente Espinhejro erafuncionario do

Estado e ágio sob o fundamento de exer-
cer as suas funções como comandante da

que na casa havia, ateou-se-lhes fogo esforça publica destacada no Norte do Es
em breve a casa nobre da fazenda estava
redusida a escombros fumegantes.
Em derredor,na mesma fazenda, o A tinha
tres outras casas para habitação de aggre-
gados, como é costume nos sertões deste
Estado,—tres outros incêndios destruíram
tambem essas casas; naquella manhã de
horror.

Importante cannayial e grandes cerca-
dos d.i -<tz-*nd_ Jaçanã arderam ainda ao
fogo atead • pela forçji do tente Espinheiro
que insaciável ho/.seti furor de destruição,
•lias depois retornou a essa fazenda e
dos remanecentes do queima aind.. orde-
nou novos incêndios,, desta vez, por ven-
tura, para que não ficassem alli os ves-
tigios de sua obra, lugubres testemunhas
da maldade humana.

Completa a destruição da fazenda Jaca-
nã ficou ella em abandono, tendo oA. ne-
cessidado de oceultar-se em logar afasta-
do para evitar a morte e de conservar-
se assim I ngos m^zesj elle, homem de
bem, quo nunca fora aceusado de um
«rime !

Eis resumidamente os factos da causa,
tal como os provam os autos e são do do*

tado, quando, com essa força, assaltou,1
roubou e incendiou a fazenda JaçanS, es-
palderou e matou alli, gente indefesa.

A lei diz textualmente:
«As pessoas jurídicas de direito pu-blico são civil mente responsáveis poractos dos seus representantes que nes

sa qualidade causem damos a terceiros
procedendo de modo contrario ao di-
reito ou $ fdtando a dever prescripto
por lei, salvo, o direito regressivo
oontra os causadores do dârano (Cod,Civil Brasil, arti. 15).
A responsabilidade civil do Estado pela

culpa dos seus funcionários passou assim
a constituir no direito pátrio um preceito
da lei escripta, bem que antes jà fosse
um principio assente na doutrina, lógica-
mente deduzida da natureza mesmo do
Estado, cuja missão principal é assegu*
rar o direito, e do sy tema de garantia*,
constitucionaes, que põe a cargo do Esta-
do aproteção o inviolabilidade dos direi*
tos do cidadão.

A propósito^ dissemos em caso análogo:
«Não ba dever juridico sem umo
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man té ouvia peifeitámente o clamor de
seu pae e írrra* e, tendo cessado o
tiroteio, resolveu aproximar-se para
consolal-os.. Os dois companheiros de

;.paula Belém conseguiram evadir-se e
foram ler à residência de um genro do
cooüel José Martins, a quem relata
rarn o factJ e convidaram-no para vi
zpm ehes ao local do. delicito, a fin;
de saber so do que se tratava. Antes,

.porém, de sahirem, alli chegaram 8sol-
d: dos, d./ifles appnt .dos, gritàndí. que
cs árabes se rend issem oa fariam fogo.
Regressando' árebés e soldados à casa
dò'çoiòn6Í José Martins, já ao romper
do dia loi, então que sm soube sereno
auetores dVquetla brilhaiura sol lado*
da nossa força publica, maldito legada
do'sr. Benjamin Barroso. Eutrando na
apreciação do facto, o cabo comman -
dante da força, di^e que o;'morto,
Paula B lém, prendera em Therezina
Nagibe de tal e ó lavava como refém,

para p.gcimento de uma divida de 16
contos d- reis q,ue e mesmo Nagibe lliè
era devedor e 

'que 
em virtude de u n

telegramma -lo sr' df. chefe de poíi
c;a tin liam vindo èifectu. r a prisão
dos mesmos, e, como constava serem
inimigos temerosos, lançaram mão
daque.lle meio violento D*d•¦ a palavra
a Nag be, este a 1 legando nada deve'
a Paula Beiém, disse, que sendo nu-,

gociante. resideate na capital do Piauhy.
um dia recebera, uma carta de Paula

. Belém,, que eoviando-lhe um animal
seliado, convidava-o a ir á um logar
fora da cidade com prar-lhe uns coiros
e que cítegáh Io aonde estava Pi-ula
Bi-lém, e_J.fi dissadíie que não ti ih<*
coiro nenhum pára vender e que mau
daa>o Chamar para elle assignar
uma lttttra dos 16 contos de reis íjue

.•Jh--3sdevia, ao que Nagibe rtc'i-m-.--
lermsnautem. ode. poiiqué nada llie de
via, tábofiitt.a.ido-ip- Pauta 'Be'era, e
nfto o matando devido a interferência
de José Salles. 3sta historia, que .o>
confirmada peíos pagens, é poi em.
falsa, por isso que sendo Nagibe tpri-
sioneho de . Paula Brdém é lógico qne
como este e Jo*é Salles, andasse devi-
damente armado e nenhuma sàtisfaòção
ext*'.'ímeulas_e pelos últimos aconteci' 
méviiÍoy, que seriam a sua salvação.
iNiiíibe, José Salin-; e os dois pageos
piuiiiduecetn-1 ecu!lii*.loá á cadeia de
•Çraiheúâ, agp ida.ido uípa .escolta

piHtihyeiis" que vi. lia no eucalço dos
fugitivos. Dj'sse o nus-o informante
que pela conversa de Jué Salles, vinha
este b*. mbem feito refém espontâneo de
PíiuI=•¦ Beíérn-í demonstrando tudo que
gira áo. denso mysterio em torno do*
myste(--osos personagens. Pelos papeis
de Paula, Beiém, veiilicou-se ser elle
rofcidene -em Quixei'tum bim, ondh tum
mulher e filhos'o que é HMçomgrnu 6.°.

A.' noilo, Bt-.lem hiavja pedido .pape;
e tinia ao eoK.nel Jo é iV_aitins e f-ü
Uíriii curta, a qual loi euconliada de-
pois da hi . morte e ui. íh mais Oil tm -

"nos o M-gu ul-- :¦ «Sr. Sdles Autora

Cratheús.—Àm ° e Sr. Hojô passei
ahi nos arrebaldes da cidade, roas por
motivo justo não me foi possivel ir
talar consiga. Peço-lhe, porém, por
meio desla que procure liquidar a sua
conta-em meu poder. Procure vender
;ado e propriedades para me pagar,
oois estou resolvido a só receber di-
bneirb.*—Santiago, 8 de Julho de 1918
*-Paula Belém». Salles Asfora, inter-
rogado deHarou conhecer ÍPaula Belém
e já ter mantido relações commere.ia.if*
negando,; porém, que lhe fosse~Mev>-
dor de qualquer quanti..

A baía que maiou- Paula Be!ém
penetrou-ihe no peito sahindo quasi no
rim da espinha dorsal o que prova cot
muita lógica que este foi attingd
q-iando procurava levantar-se da rede
e que o toldado, talvez com medo,
¦mpurroQ a porta com o canno do ri

fle e deu ao gatilho simultaneamente
Kuríim aprehen i idos 4 rifles, tres rè
éóíverès e grande quantidade de mu*
nição de amboe estas armas.

Ii' versão corrente em GratbeÚ!
jue o verdadeiro Nogibe raptado lenl-n
.ido absassitiado em viagem e que o
individuo que se apresenta* 3om o no
me egual, seja um infame comparsa dr
Paula Belém Ha, porem, nesta cidade
alguns árabes que conhecem "Nagibe

(não é o Gizolli) e que pelos signaes
característicos que. lhes fizeram, do que
se acha preso em Cratheús, confessam
ser o verdadeiro Nagibe, commerciante
em Therezina.

prescintirse do correctivo para o damno
nos arbítrios e abusos».
«Çom eysa irresponsabilidade dp podt.r
pelo d-imbo causado, ficaria desprotegi?
daa propriedade .contra a usurpação
mais poderosa desse direi to j quando
justan eme, contra as lesões pri^inarias
da autoridade ô que a, Gon*;t,it.uií,*&o bus-
con as*eguraf-o; podendo vioí.r s^m
reparjçao. o Estado só por merco.se
exporia a necessidade de iniemnizar,
de.ssap'í'priando; e por tiU.im-, eolloca-
da asi.m fora da èsphéra juiijica.o Oo-
verno Gònstit.iiçionál, etr.. vez de sep.-
para o direito a protecçáo organisada
se cotiVerteria na mais seria ameaça
e no mais freqüente elementoá de per-
turbação cnntr. elle.» (Pa.íef.er d? 14 'ie

" Mürço de 1898. apud Viveiros de Gas-
tro, Dir. publicOj pag. 701).

Gont,

*Jlçgi$to Social
ANNI A.VTFS

sOMBRINH^S
íiiHIHü—Caóa

;sêda eôr--SorlJ««
ES S ri-^LLA.

Edith Mendes M nfAlVurne, *virt.uos;i
eon .yriw ji. fiüs.so amigJ. maj r Alarie ¦
Mo il.' \h e n .-.

-j-À. 21, o sr. coronel José Cândido
Gomes Parente.

—A. 22, a exma, sr?. dona Maria Luiz
ftodrigtVes Parente, vi r tu os-i. consorte d<-
iíb.ssp amigo coronel Francisco Alves
Parente

—A 23rf o nosso illustre amigo Mano
Cidlme, membro da firma M- GiuldineJ
& Pilho.

t«_C«MMimi:itá»»m:;»'UK«M'''''

sanção; e se ó certo,. o que umguem
cou-tr.sta, que do Estado p>_ia |u'a_ ri.-»-
tureza, coin-j pelos seus fins. o direito
impõe obrigações positivas e neg-iüvas
qu . nâo deve infringir—a sua resp.urç.
sabilidade n> ghso contrario "ê, nem
p-pde deixa} de sêr.) a sancçà.i m-eesa-
ria de" t ôs o)x-;g»coe.s (Bugüit Droil
const n. 96)' - \

Se náo í'or.< assim, p<ra que0por ex
emplu nas fonfitui«,õcs modornas,, ess*
enumerar de direitos e g;oanlias ina -
viduaes, cuj:^ ínvudaliilidade e proto-

,cçaà põ-m U-s a guarda do Estado?
; «As leis r, nstitueionaes não são me-
"ros 

precei.n—icie moral, coirio toda outr--;
lei tiram ir. efftcàcia de podor de cr-
acção que é a ra racter ifttca de toda
noi nia- de dó:oito,. -sem a qual seria va
e enutil a obra do legislador.;

«A carta politica de 24 Fevereiro no
art, 72,
«as ,ègú|a a brasileiros e a «^ivan^eiros
residentes no pai?, a invi 1 bilidade dós
direitos eonsernentes a liberdade, à

seguratiça individual e á propriedade
e con igna erq espeei-1. que

«•.» direitíi de propriedade se mantém
em toda a sua pleriU-ade, 

'alva a de
saproprjaõão por necessidade ou ufilula-
de publicí', medir.ate previa indemnisa-

ção» (§ 17.]
«a Gon.ilituiçãe desle EsJtado,a sua

vez, consagra íguaés disposições no art.
1?3.
«Nao serão, por ven-ura, qbrigatorios
esses preceitos?
«Gertamonte quo o são e sendo forço
so é concluir que ao Estado corre o
deve" d:e procede, em oritèm a assegu

O ^r.
nhorit.a

CASAMENTOS t,

Pedro Duque da S lva è a se-
Fr.-neisc.ri iSarmej-itá G. Silva

particip*r-im-nos o seu casamento, oc
corrido em jVlOcaínbb fio d <¦ 30 d:; julho
uítim-».

.% O sr. Raul Viriato de Freitas,, loca-
dor da estrada de Rodagem de Sobral a
Metuoca e a gentil senhorita Maria Al-
buquerque, por nosso intermédio parti-
cipam as pessoas de sua amizade que
contracUram casamento no dia 2 deste. :

VIAJANTES
i

Gom sua exma. familia; seguirá hoje
para Fortaleza, onde vae lixar resi-
den si'i, o nosso oistineto amigo José
Ananias Gy ne, que deixa nesta cidade
giande numero de amigos admiradores do j
seu b-llo caracter. Agradecendo a visita'

rar de facto as- garantias ssegufa. a.
de 'aeiio.
<cE isso o Estado não o f rà per mero
favor mas a preço de uma pesada re
trdmiçí), imposta a ós pa; tieuia es. já
em resü icções à ltberda.le, pela obe.i
eneia à íuiioridade, jà em rí&tric.ções a
propriedade, pela obrigação do imposto

; As linhas tr.inseijpl.as, d?fsvaliosas pela
nemltuma aurKirjdá'dy do seu autor, valem
todavia muito pelo apoio que lhes dá o
genia! Ruy Barbpzá. no sègii nte-e bn-
ihante páréceK.

(rBast.ari.j de per si só a gacntia cons
titaoional do art. 72 §17 para re.se lv-jr
lermin^ntemenle ?i questão d<< respon-
sabiiijdade. da ^dminisrraça i p li. d-un
ho causado a partiular.
«Consagrando metermos m ds <b dn .
t s a inviolahilioade des es din-Mus
obrigando a F zenda Püblípã a inden
nizal-a tod;- v^zqiie o h ja de q.• br ntar,, «inda conslrangid >. pela n ¦,-
;ddade'publica, implicitamente i-ecorvh
ceu o legi^lador consti tu inte;. a obriga-
ção .de Estado à rep-iração qurndo. per
sua parle, o damno não se puder es
culpar corn essa escusa suprem;»,

, «A inviolabilidade div direito d pro- , ;:' " -•'¦•->-¦ -

prúdade. a Gonstituiçao nào admiti. 5milla 
d" nosso am

senão ura. excepção só—a de des. p • .
p u'ção por. necessidade ou utilidade
geral Mís nestí» èxcepçãò m'soio o
remòdi'» á pvdprièdadfj .offt-ndida, pie-vn". precede o rn;d que a lem de

de despedida que nos fez, dezejamos-lhe
áiuitas felicidades n* novo jionto que
vae hvbitar.

ífr Deffiáinócim> esteve nesta' cidade
nosso amigo J Oswaldd Pessoa,

i;*i Ach m s* novamente nesta cidade
o sr. coronel .Io,. é Mari ms de Souza Ave-
lino e d seu filho João Martins de Mello
Da mesma procedência e- a tratamento
de s«ude, acha-se -qui o joven José Jucá
de Mello.

„% Acompanhado de sua familia, re
gressou dos sertões do Ara.cafyj inde
esteve tnvcrn «ndo,, o nosso illustre amig
coronel J"-é H :rcdio Lopes Abraçund-

#*, A negoCioV eomme.i ciaes, àchaí.se
nesta cidade, o abastado capitalista cor'-*
ne.1 Gaudido Ribeiro, residente ein M;«-
.ífuiiãd e m,embrõ da importante íirmtt

Es.iíesto & R'beiro dest pr. çirl
,*, Gom a sua familia., passou nesta

..d;de, em transito para Gratheus, o
troic? digno amigo I. Cavalcante Rocha.

Èm visita as suas fazendas em Gra-
o

*

tluíi ii >eguiu pelo horário de hontem
.oss.r* digno amigo Alberto Amaral.

Subiu a Veranear na serra Meiuoca
nos .o amigo Jo. é Paub Mendes e a fa-

E-:ú M<mdes.
SaRaUS

nfferidei>
«Sè*- põem, o Estado ^nundo |<s«,

ò ímm.une da obrigação a que se -acha
sujeito'.quando éxprp.priaj a derjõg ção
d", diivilo de pr^preiiade não seria
uma só, e essa mesma sob a elau ul
de reparação^ qual a Jei fundamental a
quer, mais variada, múltipla, continua,
alem de compensada, is.<o com a extra-
vag nte jnvei sa.-, em a absurda ano "-a
lia «le se exigir o correctivo do destal
que para os- casos de necessidade ei dera baratissimo.

Apesar de ter en'uetado o nos-o amig'1.
Flavi* Sábbya üii; rto_ de mez, do Gluh
dos Dem ciais, reaiiz''ú-se lu» tem sob
a dineçã de nosso amigu íir^gibe Men
yes, a part.da cÒmmerri<uativa oiinivvr n
rio do Ciub;

Apesar da pequena eoneorrencia, o fei-
i. vai deeoireu com muda aninrçào e en
thuüiasmo sendo servido profuso variadu
e fino serviço de buffett.

J LIBER \T0 & Filho receberam ca-
semiras pretas e de cores que ven:
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—DR.vMk EM 8 A1 TOS MANAH^
NO PATHE'CINKMa. /

DK^PEDIIftt
/•

José A-ia^a G-ysné^ e lárrrilíá traos-
ferindo a sua residência pá'ra a capitai
do tí:.l.-ir!o, apresenta por esle m'eio as
•¦uas, despedidas a ted s hs ..pessoas de
ruas relàeOes de amizade, visto não
Ibes ter sido possivel fazer pessoal-
mente.

RENGULAS--Elege.nf.es e ressi
tentes-UASA ESTRELLA.'

Ao Protesto incibivel, publicado na
«Ordem» le 5 do corrente, numa
arengada ba.l<>fa-fofa feita pelo hpr.
R'-iymundo. Oav^rante da Ponie, sobre
terras da Fazenda .luá á margem es-
quêrda «lo fio 'Jaybaca do termo de
Sobral, paia esclarecimento d i verdade
e saly.riguarda de Direito, pp-porihn-lhe
o meu cabal"e cathcgorico Contra*
Protesto.

Bem me parece, que o Snr. Ray*
mundo Cavaicrinte, eslà atacado da
mania de çahi; a publico pela imprensa,
moLlra», que ^ão tem eonscíencia do

i

•:i-.'*—*.-<3

Jm ff» /°* W<*f T/Tf! tj_ jt% tfffò
Jl Suspensões, Hemorrhagias,

0:0líl'//' Encontram-sb em. todos ;
Irregularidades, FLORES BRaNCAS . Pós Ferrurfinoso de MQTTa JÜNÍOá

^ff^ífÊllt Encontram se em todos as Diogarias do Rio de Janeiro e do Gearâ=^bs tr:j/.t!m, èin seu •nv.-Sucro exterior,''SL míã$) 0 retrato cio auetor; e sua colherinha—medida tem, no cabo, o nome d.9 MOTTa JUNiOR.

MUTILADO
;

LEGÍVEL Jès
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De MOTTA. JUNIOR, o mais aat'go dos medicamentos para cura.radical e infallivel da OPILAÇaQ.
Também expelle a SOLITÁRIA que haja resistido aos mais enérgicos vermífugos. 

' 
O legítáotô lev»

o retrato e firma do auetor em dada lata. Eacontra-se em todas as drogarias do Rio e do Ceará.
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3ERHAKU9 CALDAS

me, que se nâo restabeleça promp' imen'e

PHVRMACEÜTICO

Este poderoso remédio, sempre em plena evolução, causa
diariamente uma verdadeira revolução no tratamento da sy-*-

philis pelas curas que opera. Não ha um só doente que o to«-
pelo que os attestados de gratidão nos são constantemente enviados, como se vê dos seguintes:

formado do EífcercitoAttesto que ach-n-lo-me aífic^ado do ul- tabelicirlo ç por isso o t>mho aconselhado
ceras de fundo eáp õiíico n perna esquer- aos moita ctfdhtes-; nos casos tie máni"ò's-
da d qüe ápesai .1-'. us?.- medicamentos tações syphyi.íiticás sjipre.tòHdénceSè E por

apropriada•¦, quer ti oro., pjíer exuma- j ser a expressão da .verdade passo o pt*e-
mente, nóniuim r..',-alt;'l.i ob*'!do, a ins-| sente afóí.-.stad.» e o ívtíio «ir- lide medi
ügâfào de um ;)tn;g'.; fiz uzo do BlixiT, ci», podendo Sr. Bernardo Caldas fazer 'varo 

Áõvincula da'Silva—Tabellião.
de MuTüTe'1 Cuidas, do ph -vrmàqeuticò. d'el!e o uso qu3 entender. .
Bernardo «caldas, <} antes d - lim do pri- j Rio de Janeiro, 30 de Outubro de 1917
meiro vidr.\ach<d-me qu.«si de todo res-» Dr, Gatiíe de Oliveira Gosta,—Major re-

t ' Com grande satisfação venhd commu-| nicar a V. S. que; estando sofírendo de
Reconheço a firma, do Dr, Carlos de' forte rheumatismo que me impossibilita-

0'iveira C-ista —K o, 3 de Novembro de-va de exorce»* a minha actividade, acon-
1.91.7 —Em tc*t.c-r.nu]>lio-dvi verdade—Al-' selhauo por um am-go, liz uso do «Eli-

xir de Mururé Caldas», e. tendo apenas
'—— tomado o conteúdo de dois vidros fiquei

Rio de Janeiro, 12 de Abril do 1917.; radicalmente curado.¦Ulmo. Sr. Dr, Bernardo Caldas, i Autorisando-o a fazer publica esta mi-

Nn*-> a-c-ccítamGS '-Ue d.*)'ios

nha declaração que poderá servir de c0n«
selho aos que soffrem d'esta terrível mo-
lestia, sou corn maior reoonheoincento,
pelo bem que me prestou o seu prepa-
rado. De V. S., AU. Vendr Obrigado—

João Fernandes Pereira Crista.
Firma reconhecida

attestante

¦

grac-uísos e miU'carnos os que aos são enviados, sam n menor alteração, dos mesmos, conservando o tetxo, correndo tudo pnr conta do atte
Qm esquer informes com o nosso agente Joaquim da Silveira Borges, nestacidade% á Praça SEN ADO R FIGUEIRA

¦f"lfil'->v'Ll*"1!1 w»
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que liz, provando tão somente futúHa-
des ç qu-íiaivla*. balelas.

O eazo sè e.xplicfi assim. '•

EíTe«-ti vãmente VF;nd| dn."*nhs bra-
C.as de terras na Faz nda Juá, ao Snr,
Francisco PòíteHa; terras estas que
me houve no inventario de meu pae,
Bellarmino Gomes Parente, ijjveutario
este procedido r*o ÍÒ'0 de So_bral no
ano > de 1899, conforme formal d?
partilha em meu pofieri e com quanto
não houvesse sido inventariado, aliás
mencionado, o referido açude arrom-
bado, todavia está este fazendo partje
integ ante dás mesmas propriedades

illl Ia'- 1 t- f '
liSliP^ IfStiPlít ll IfllilIPíl il^lfft

SERVIÇO TELEGRAP1H1CO

A GUERRA(7iu mm lu

Não ó fácil provar o Snr. Ruymuado DíZ-se que o dr
Cavalcante da Ponte que eu houvesse desprestigiado .
vendido terras e açude, mas somente
200 braças de terra com parte oo ai-
ludido açude, que realmente me tocou
como a elle também, por me ter cora-
prado cincoenta braças na mesma fa-
zenda, as quaes comprei-as ao Sur.
Luiz Gabriel em 1900, tendo este
comprado-as ao Sur; Coronel Frede
rico Gomes Parente,

Explicado s!o digo, ao Snr. Kay-
mundo Cavalcante, que V. S. anda
ás tortas e á mercê de paixões iucdn-
cabíveis, e assim ó. que tendo algu*
mas rixas com outros condôminos co
participantes e com direito ao mesmo
açude, veio a rai.rtfja cas» nesta Povoa-
çáo* pedi -me, que o auxiliasse com

' 
pe-soaí a fira de derribar a cerca do
dito açude, por ao muito em mira, que
eu odvvia ajudaúo nesta empreza
vistn, qne eu tenho alli a maior parte,

.. porqufsa esse lempo ainda n e perten-
çia a dita propriedade, claro está que

77\f,. S. até aquella d-ycta recoohecia em
tudo o direito da minha propriedade.

Inveja ou imbecilidade ?
.Considerando que uão me era li-

cito entrar em 'quesiões abstrdas, ne-
guei me per» tnp;oi ia mente, deixámp
qu^ía justiv» pi)bii.2a rezoív^a o cazo par.
onde V, S;:í"d(-*ve ÍDDellàr-, Constou

Fortaleza, 16—Õs jornaes aqui oom
mentam a grande confianQa deiiositad-
no dr. José Accioly, em d< trimvito do
dr. Lavor. O «Jornal Pequeno» af;
firma ser o dr. Jo^è Accioly a oessoa
de maior prestígio junto ao governo.

Lavor, desgostoso e
a leaderança

Forlaler.a, 10.—U*n pavoroso inc^n-
dio destruiu h edificação da cidade de
Knff e todas as propriedades numa
cireumferencia de 5 milhas quadradas.

Fortaleza, 10,—As forças armênias
ocruparaen as possessões de Erivam

Fo;t üeza, 10 —Ó? paizes da tri -
pli*^ «Kutetite» dií$jfTara ultnnatuns
a Hollanda protestando contra novas
concessões por ella feitas a Ailemanha,
principalmente contra as que se pren
dem as tftrro^-vias de Hinburg.

Fortaleza, 10.—Rígessou de 3ar-
bnacena o sr dr. Autonio Carlos, mi

—Foi empossada a nova directoria pistro da Fa/enda.
do Circo Cathoiico, sendo presidente o Fortaleza 19—Os allemães desencaUs
sr. Maneei Tavora. dearam violento bombardeiode artilha-

—Chegou de-• Quixeramobim o dr * ria na ^e^ião de Villerhretommoux.
t^lisario Tavora e íamüia. j Fo-t.lüza. 12 -O estado-n.iaior. all^-

—Continua em estado g-avissimo o i mão attendendo o pedido'de soccorro
deputado paraense Inglez de Souza \qa* \,tí ^ez ò Austria( destacou ttíes

—O IVidunal miiiiar condennoua 14,'divi~ões para auxiliarem os bu,*?l* iaco*s
mezes de prisão o cor missario de arma- i contra a reyanche italiana, que se está

prestjgiado deixará
da Assembléa.

A penna o a enchada
Fortaleza, 16.—Com a matricula de

91' alumnos, iniciaram-se som a ma-
xíttia solemnidade os cursos da Eschola
de Agronomia.

da Vit^edo Conceição.
==Foi nomeado director geral do Tiro

de guerra c coronel ízidoro Sousa Fi-
gui-ií^do.—Foi nssignado tratado de arbitra-
gem entre o Basil e o Peru. decorreu-
do a.eennonia ^om toda a 5* lemnidade.

O Barão G.na Doria, jornalista no

tornando indomável.
Fortaleza, 12— Comunicados recebi-
dos na Suissa annur.ciam que o facto de
haver sido entregue o comendo supre
mo dos exércitos austríacos ft utn ge,
neral allemão e de ter este substituído
por allemães diversos gene**aes austria-
cos, muito augmentou a desrao.alização

Rio, partiu para Italia a prestar ser- j do exercito austríaco, ocasionado tal-
viços militares. | vez uma revolta
O substituto dn Dr. Eduardo

Saboya
\racat\y, 13.—:« V Serena»,

"Fortaleza, 12—Os francezes levaram
a effer.tó diversos ataque de sorprcSa na

i çegiad t!e Champgne,
num: Fort d-,;*za, 13—0 Conselho de guer-...yr, Hpp.!,a". ..onsiou.í.- b,,m IaQCarj0 ,..jil0!:ia| ,)e h •} y . Ivüra j ra de Vienna, a que fv sr.b*n.ntido o

aos dirig ;iies da poliilea ¦ estadual / e ; temmte italiano Ferfuci Ce.reli, prisio
ao eleitorado do primevo districto asneiro dos aust-iacos. nos cornb\tes do
conveniência da cantÜd•¦í.u-.ü. do coro-j P ave. co"ndemnou-o a pena de en-
nel" Vicente Suboya de Albuquerque* torcameato por crime de alta traição.

depois que V. S derribou a dita ç^rcisí,.
e o Sor. Francisco Ppí-tellá da Poete,
vendo-se p* pjudicado assim e querendo
augmentar o domínio de suas terras e
propriedades, -fora .de mellior forma
pôr em bargo a taes dezatinos, não fiz
questão e.m vend rlhe. uma vez, que
o podia tazer e o p"*eço me convinha.

Mocambo, 15 de Ju'ho de 1918.
Vicente Gomes Pai ente.

MASSmHNA
T*—DE MILHO NOVO VlvNaE—

VlCIÍtfTK itflí.^DiB:^-
cuja confecção tem sua especiali-
d:de em peneira americana, f^cha-
da, isenta d;;» irão Fuada do pucha-
dor d) moinho, Não usa~se o jor-
nal p-ra o embrulha e tndo milho
é lavado na. ves-pj ra em tanques
próprios, com lóàtj o escrúpulo e
üsseio.

para preencnirae da vaga dei [O condemnado, mesmo .preso fornecia
xada pelo Dr, Eduardo Saboya. Alem sao seu governo informações sobre as
de outras considerações, diz o referido! operações do exercito austríaco,
editorial que «de qiiem preçizamòs Fortaleza, 13.— Os jornaas suecos
no corigresip é de homens trabalha . annuniiam qua está implantado em
dores e desportos ti tndas as fadigas e Vtrsoria o >ogimen do terror devido a
pequenos sacrifício^ pelo real progre- [ prepotência d.-.s allomã^s que concer
dimento d i-ta circumscripção da p.ae.vtaram uma oo* v? pi ração coca o fim de
Ina indn p viudo aos ministros páralíiclámàr; O Kromprinz Rei da Po-
ob.etvvboJA nma verba, amanhã o uro , lonia. Fracassou, porem, a conspi-
lon iram-nto d« uma -errada de ferro *tração,
hpois a c0*-ist!;ução de um açud-i* Não'
pnucas as vez^s, continua o jornal que

;«fe:

I,R-ND!7 SORTIMENTO dp fantaò-j
lias e lan "(r-^beram J. Liberat-¦& F.°—E' queima!.. i

se o tem visto em repartições e em
companhia de paredros reclamando,
pedndo convencendo com o único
prestigi.i da sua sympathia e força de
y.Otíitidé;emquanto congressistas peram-

Ibul.-im indol.entpme.nt.e * a avnM*.» N
',irQpressão aqui ctu-ada foi a m* ;hor
! possivel.

LÃ pa;n saias—Gronde
CASA ESTHELLAi

sortimento

C\ANIVETES 
cabo madriperola e

./prata, novidade — OA§A ES-
TRliLLA.

FALIA DE ESPAÇO
Por absoluta falta de espaço deixa-

mcs! dé * 1"'< iii- div^rp-. • factos locae«
êrí.í.í-.e è.-t< s como m-yi" fmppvlánte a
ke>nits-.-e. que p-v ve-irapòrfepíe, a es-
tnpida agr-,- ão d*í qtiB foi vi'tíma o
sr. dr. prefeito municipal por parte

deum marchante representante da po-licia. e o edital da Junta do Alista-
mento militar.

POMADA Withers-
TRELLA.

-CASA ES-

Vapores em Camocim
VAPÔRFS A ENTRAR

Bocaina a 18 de Julho %%
Prudente de Moraes a ?8

VAPORES A SAHIR
Cururupú a 28
Bocaína2 0
Prudenf i de Moraes a 17

11 gos para sapateiros.qur o vendem por
preço Sem competência.

Qa< m quizer comprar barato apro*
veiie estn opportunidade,

â'praça do Me.cado n.° 38, con*-
tiguo ao Telegrapho Nacional.

Nesta R".dicçãonforma-se quem com
pra uma mobilia completa uu cadeiras
avalsas.

ATTENÇÂO
J Ivberalo & Filho tendo recebido

das praças da America do Sul um
grande e varindo sortimento de fa-
zendaa miudezas, calçados e artigos de'
moda, communicam aos seus amáveis
freguezes que estão resolvidos a fazer
preços módicos, a fim d<=* dar sahida
ao g-ande stock que têm acumulado
em .seu estabelecimento cpuímBJ "ia!-

Convidam pois aos seus cHenteb a
fazerem uma visita a seu estabeleci-
mento para aprov iUrem os baixos
preços das mercadorias

Outrosim : Communicam aos sapa-
teiros desta cidade e do inierio quOj
mantém utn colossal sortiranfite oe ar-'

~. <»¦» <Ü

Dr. Manoel de Azavedo Silva
Residência: Parayba do Norte'V Atfesti que tcjti empregado,
em sna cliaica o i-tixir de No»
aueira do Phco. Chf.o. João da
Silva Silveira, colhendo opti-
«ios resultados.

CEROULAS 
e pyiomas—CASA

ESTERLLA.

¦j^ássíSsíS^

tà.' oj]C-ntf vp om — :io ? BYXK.aa ya üt'ü,v.y.v •* *->>^.: ••¦••i- u

,- UrttiL-C-vi. W Us.»U.È.v.. rn U.J,t?í4 «-..--.íi...c ->

ú7

- í-*1Ú ' iÈj*ft****l* "-;t,-. ^ -»1i ^'mm^í^ú

-w^^-iX: .V.-1

'f'*'-?'(;'!i- ••*
i^. -etij.3jjli.lj, j

mmm
i

s...,;r. ,
Í\- il.V: ai

* v*- %m |
'tlp?7l] 

! V,7.m7\ fj
•ni;'--.-.;

:k'j
<iisf--;fí ;¦¦.*!

?fò';!*fn{f, <¦m\;^

wm'$7mKl\^ ^tv-pr.^ ,.-,,..-;, n ¦

r.r\ -i
KS

I
I -ú

u
?-t

VV*.*.,**> ^ .

-rs

m--?j[yí v m7-7 -,' \*. '*,'' X
3'w(7mS'''T7\m ci ir*mm rnit çmzt,-^ si
l.;1»s 1 

¦{&¦¦•"¦(''¦-.!-;,-.*:¦-.>: h •*.;'-(* i>-6 . 
' «»¦

• kiJ^t^%:77r7r7i,!7; ymp:m \tf% mtftp v* m:- 'r'^
•«• i-i.íví? '/ *s'í y ,-i i ¦ ¦: 5 .*, H-i: "ir*'

wm-
Ò&$.i's 

'¦¦ '-v" ¦¦

mi-Tói

K' -

u Ü ci 4 ii J

'À* ""^T FF ^-rfjsí^ py"^:! -^dM ly '¦ "-" ¦••' ¦'' ¦

-í.fa,•>}-.<•:„;•. N-jj y;y< -y •¦,'•.\ u>H >£*¦&-' &:t v,\ x-^m t>M

uf ¦ Nip,** - ü *•. i- / , s. *a\w ' -V! ¦ _sv.,-iy*'*íT7

ura

•v;v :

Sabãollillil
'WtèlrW'

Jtfi.'

ILEGÍVEL
"/ 

fòè 
"pe f" *.

M

- I

O melhor e o mais barato que vem a esta zona

Caixa com 20- "kilos liquido *:

• \ p*' m
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MANCHADO
I I

iá

TJrãTyfrêa.
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'. I Ikiltl âfllf Soild '*v| -_ ''" " T^^ „>,.fc ffl I • Abatimento de 30 0Í0- ,-^ê^-CEARA ^X " V" MAS$APÊ«3««-
Nest^ importante.estabelecimento encontra-se um perroaneri-

te deposito de drogas e prõductos chimieos nacionaes e éxtrarw
geiros, 

"como 
não se encontrará em nenhuma outra das suas

congêneres no interior do Estado. Acha-se apta a aviar qual-
quer receita, organisada dos mais modernos medicamentos.

—>c-ASSEIO E^PRESTEZA—*-
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aoABlSTOLI
( £M FORMA LIQUIDA)

Dmm. OLIVEIRA JUHIOU
COMTRAü

Mancíiis Barthros
Sardas Golpes
Espinhas GontusOB*
Graios Erysipeías
YermelbldSit Inflammàçõet
Gomichftes Friairas
irritações Feridas

SABÃO ARISTOLINO
Concorre poderosamente

para o desaparecimento da

A Tenda em qualquar parta. Depositaria*
ABABT.P«» FBIKITA» <*©.*?•¦ »¦• BB «ARHIB*

¦-a -a *a
rouiARDO- tortos ** *¦

s»? fc& fe>—
/T>» /a» y^?

<mV# ao publico em geral que tendo adquirido por compra a casa comm$rei(íi
do Sr. Manoel Menctes Carneiro, resolveu liquidar ,

. I*

Sexta-feira 19 de Julho de 1918
.;¦':. v»ei

'..

K Mí ff fêllil MT?UL IP i
COMPANHIA DE SEGUROS TERRESTRES E MARÍTIMOS COM SEDE NO

JPIXO DJE JANBiUO
ACCEITA SEGUROS CONTRA OS RISCOS, PAGANDO SINISTROS SEM

DEMORA L-i

j, mAdonias $ Comp.n
iTfnB"",it»1————____________________________¦_____¦¦ !¦¦ -^

14

# 5to^ antigo com o grande abatimento de TRIH TA POR C^MTO. :Pf^
como espera receber brevemente um collossat sortimento de artigos novos— »/- ¦/'

&'^# novidade, para substituir o antigo stock da casa

Verdadeiro queima na atualidade quando tucb
esta por preços excepcionaes

É TEMPO, pois, de todas as familias sobralense? e as do interior prepararemse para fazer uma visita, SEXTA-FEIftA 19 do corrente a CASA
MENDES afim de adquirirem fazendas e todo e' qaalquer artigo

de optima qualidade, por preços verdadeiramente baratissimos

CHAMA-SE 
a especial att enç^odo-; srs, proprietários de empresas typographicas e do publico em gera!

___para o comp.eto e variado sm-tirr-piUii rie artigos de papelaria, corno s^jam : Enveloppez commerciaes

!

í

PHOENIX e MERCuRlO; Facturr- gr>>n.ies e pequenas.pui-1 em bloco ivu-h c-m'í"S de fccslk-?! as qualidades
Papel tarjado de diversos jj ecos e DIPLOMATA, çgrlôes de vjsita ^ARFiM g PhBGAMI^HQ. )ap< 1 e car
toes phantasia.. Livros em branco <. r^ll^jnsos, postaes Papol Almnsso e de O.rtnrio, Llvms escholor*»!* cas

dernos pai-a escripta, lousa para coQta,canetas, lapi^, crayi n, te.
'.-•¦-<?ía»

Sortimento completo ,de Perfumarias finas, fazendas e miudezas, como sejam-

Adonias & Cia,
+M':

avisam ao com-
mercio e aos snrs.
industriaes e agri*-

:J§r cultores' que tendo
adquirido, por compra, esse antigo e repuiado estabelecimento, e, at*
tendendo as reformas e melhoramentos porque estão passando todas as
suas secções, podem, desde já, executar qualquer trabalho mecânico e
de fundição, concertos de embarcações; garâutiodo perfeição, presteza

^ emodicidade empreço, recebendo e entregando em Camocim sem des-

pesas de fretes. .' 
Camocim,g de Outubro de 1917. .' 

^^ & cQmp_

Algodâozinho a começar de
Morim especial, desde
Riscados para saias e camisas, desde
Chitas desde
Ditas para lueto,. desde
Brins especiaes desde
Examines a ;
PhanUsias desde

$900 vara
$700 >
$500 cvd.
$300 >
$400 »

1$100 metro
$600 cvd.
$500 >

Sedas boas a
Setins cores a
Casemiras inglezas superiores
Cintos para senhoras
Ditos para homem a
Gravatas desde
Camisas para homens a
Lenços par<i homens e senhoras

3$500 roetrè
?$500 > ,,,

40$000 corts
S300 um

1$500 »
$500 »

4$000 >
$200 »

m

EXCELLENTE AGUARDENTE DE FRUCTAS

'NOITE SONOROSA'
„lneom(intfl do c neco de Maracujá, filtrada com

FabrlCadam7aXme S .g.*. l^garrafada com Uito zelo e capri.
Muito asseio em ^zll^e 

QUv» 
das pj^RES tomando-se pela amanha-wmêmmmMÊÈmÈÊmWi

MERCEAPM CAW0CINENSE

Manoel Saldanha de B. Junior

Chapéos duros e moles, calcados finos para homem e senhoras, rendas bordados
enfeites, linhas, loucas, ferragens, panellas eolltirinhos, Uwlhas, espalhos

escovas para dentes e para roupa, espartilhos bons. 
~~~ ~

e uma infinidade de artigos que seria impossivel enumerar
\* ' ' '

Barateza, Agrado e sinceridade
VISIT JB2KE A

*»
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SEXTA-FEIRA-19 DE JULHO
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Praça do Mercado-31 — S0BEAL-CEAI^A' :¦¦-. 
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